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I'mundial, e ;f, a ,nossa,' missæo� CDistã
gsu IPara os

tt'Õ:a¡¡rco-s"" da
Terit' :NoV'a'
umafrQtaba-,

calhQeir� Pl'����s.ueJ�a: ,0 nl,Qs�'Q 'País, acorrentado aQ� ódi�s
cegos das p'iliX0es pellticas duranté-muitos anos, 'fluasl havia
dcrsaJ'a�eCidQ da superfície dos mares 'Onde outrora fora gran
der!é' pO'derosQ. ton!¡u'miá)ni'�se ern Portugál'notáveis quantlta
ti¥Qs"de1¡1;>�cílJhau,,,;ro�s êste, era importado de 'Outras nações
piscatórias, e -sugawa ã.econemiæ nacional .milbares de centos

a'nuali�"qúe hun íbeneficiar f? enriquecer 'O cQmérciQ,� a indús ..

trhr'''de\ outros. , " II ,', "r ¡ '" li , .'.

�;. t.o���W� íh�iB4p::¿brp9rJtt�o" a nossamarinha ��ónórn¡ca
principiou a renovar-se e, em muitos casos, a criar bases no

vas. pe ano para ano .avolumou-se a nossa presença s.ôbre as

ág?a.¡. Du,pantef;t' �epra" ,8 tl9�sa frQta b�calhQeira fQi �esmQ
a umtea a entregar-se pacIficamente e em grande esçala a pes
ca do precieso'alimento.-HQj,e" com váriQs eSlta,leiros, ém qQPS
tan:t� 'tab 'Oração, 'temos já uma fi'ôta hatalhQe�ra de que PQâe- .

mQS �orgulhat�no,s, obra de.indústri{J_ naval própria, e vetnQ-Ia
aiunent,àr CQn'sàlrítemeilte' cQm' novas 'unidades .çada vez'me-
IhQres é mais perfeitas � efident�s. -

.1"," .
•

"

Este am.o, é uma grande frQta PQrtuguesa a que se dirige
para a Terra NQv.a, Qnde QutrQra chegaram arrojadas cara

velas lusíadas. DQS variadQs beneficiQs que resul,t.am dQ facto,
sQbres'saieni dQis: um é ô reflexQ de que 'OS prQventQs 'Obtidos
P�Jós p��cadQres têm R'a: v�dai dia,s nossas PQvQaçõe¡¡ rparlti
mas. O pe,scadQr traz no seu regressQ alguns CQntQS de reis
com que, em obediehcia aQ tradiciQnal sentidQ de poupança
e economia �a tf'Os-sa génte, cQnslrQi, melhQra 'QU embeleza a

sua casa:, Nas ptaias ......citQ, por :cxemplQ, a de lBuarGos-chec
gou já a eiploraÇ'io. industriaf'da mprádia; mas, desd� há
anos' a est.a plar,te, os pescadores qtlle vQltam da T�rra'NQva
e da GrQenlàndia apreseIl¡tam-:se CQmo ,proprietários 'de belQs-

. prédiQs" FarãQ sa'crifíciQs, é .certo, furtar·se-ãQ a d�vertimen;
tQS e folgan�asr\C�!ltudQ, a càsliJ própria é n�Q' só um capital
de valôr permanente más, sQbretudQ, 'O esteio fundamental
dumá vida £ami,liar sã e forte. PQr QutrQ ladQ, iora ·dQ plano
indivhf.ual, � fainl\l piscatória, superiQrmente (j)rien,tada ,pela

organi��çãol. cQrp�r�tiv�, 'p.rQj�cta-se d�cisiy�me,nte .nQ planQ
econ��]co �a �Naçao m�elra. ,<;) baca)h�u, pes�ado PQr bar
COs p'àttugu+ses construidQs em-'PQrtugal PQr PQrtug'liles'es, ñãà
escaa as nQssas. divisas; pelo coptrâriQ, aCU,mula,-as.e fqrtale ..

ce-as em be�encio da no&sa ,pQsiçãQ cQm.erc�al nQ mundo" aQ

mesmo'tempo que actua como a'gente &enéficQ e sa_údáv�r na
aliriientação1de'40dos, afastandQ de nós tanto quantd possi
�el, 0_ espectro da fQme que hoje em dia tão dploros_amente
ensombra a El.\rppa e outras grandes regi-ões da Terra.

Enr virtude da activida-de coordenadora da 'organizaçã-Q
COl'pOfLf�iYa, PQrtugal apresenta-se entre Os QutrQS PQVQS CQ

mo wn pOVOl sóbriQ, :trabalhadQr, infatigavelmente trabalha
dQr; prQcura bastar-se a si· 'própriQ e sabe dispens.ar ainda
dos seus recursos al'guma éoisa de apreciável para minorar
as desgraças alheiãs. A luta mundial CQntra a fQme enCQntrQU
n�ste ,'p'a1s' um dos' mais Ud�i1.l.1QS campeões, um campeãQ que
sabe assistir e por isso talvez nãQ saiba negQciar, PQsto que
situa QS s�us'deveres de humanidade acima d-e todQS e quais
quer considerandQs 'm�teriais;E quantQ maiQresfQrem os nos ...

SOB, recursos, quanto �aiQres fQrem as nQssas disponibilidades,
seja naquilQ que fQr, tanto mais PQsitiva e útil será a nOssa

acção construtiva entre as ruinas que enchem 0- mundQ e 'as

allllBs.,
. �

� Eis COmQ a largada duma grande trQta bacalhQeira PQr
tugues-a pará Os' mates setentriQnais ultrapassa em significadQ
o lucrQ das empresas, se tQrna verdadeiramente naciQnal e
cumpre ainda, 'OU ajuda a cumprir, uma tarefa de ressurgi
mento mundial em que se empenham tQdQS «'Os hQmens de
boa vontad.en.

As PQSSas carave1as de antanhQ levavam Il espada e a cruz

como simbQIQs da. civilizaçãQ PQrtuguesa: e hQje 'OS barcQs de
pesca erguem bem altQ dQis símbQIQs equivalentes! 'O tra

balhQque dignifica.e purifica e a missãQ cristã dQ PQrtugal de
�empre. "F. elf A••II '

As c�r¡[n¿'nías da Coroação de
Nossa Senhora de Fátima em

cumprimento do voto f�i.to, há
dois anos naquele Sahtuáno{ pe
lo Episcopado português em ac

ção de ,graç�� PIela, Paz concedi
.da ao nosso País e tambem 'em.
comemoração do terceiro cente
nário da escolha de Nossa Senho
ra da Conceição-, coma Padreei
r.a de Portug.al,- constituiram
uma grande festa naciohal rem'
que a Fé e o patriotismo se exal
taram numa consagração inesque)
civel do nd�so. próprio" destino,
Fé e 'patriotismo que alicerçam
os oito séculos da: nossa História,
são �alotes que a geração pre-,
sente, na sua profissão destés dias
�m Fátim,a e em todo o Império,
'censidera çomo impera,tivos guias
da sui'e diá vida naclOOld. ,

A presenç� de um �egado (�a
Latere»)-como se fora o próprio
Papa, a maior autoridade espi
ritual do Mundo; a glorificação
das graças CQIl'l que ,desde a apa
rjç�ó da Cova da Iria há,2g, anos,
Nossá Senhora tem llIIlerceado o
nosso pais; o rumq que têm im
primido à vida portuguesa os seus
dirigentes, - tudo resultou numà

apo�eose em que; a Religião e a
Pátria se irmanaram. Nioguéln
ficou indiferente fi esse comple4
xo sentimento que dura�te dias
dominou Portugal. Todos vive4
fam a grandeza do (Ilcontecimen..

'

to e sentiram o ,sigo,ificado ' que I

ele tinha para .a Nação portugu,e- ,

sa e para,o,Mundo: E toqos hãôD
-de- rel'embrá,lo nGS dias futuros,
- a. márcar uma certeza ou a ti- ,

rilf uma dúvioa, na vida. indivia
dual e na vida colectiva� ,

Nós somos o que sempre fo
mos e que em Fátima venceu as

possíveis dúvidas de uma época
materialista,- o Portugal cris
tão" Portugal inteiro, afirmou a

su'a presença e'm corpo e' alma
aos pés di Virgem, cantou, re-

'

zou, chorou-;-v:iveu- o' drama
do Cálvário e jurou diant'e Ció AI.
tar da pátria a su� d�vo�ão de
povo �de1issimo. "

Todos os caminhos de Partu
gal e de muitos outros paises
conduziram a Fátima mais de 500
mil pessoa�.' E nos templos �
nas casas de todo o Portugal -
do Minho a Timor - as prc\\:cs
acompanharamra purez� das cha
mas. votivas, em agradecimento
pela Paz que a Virgem nos con

cedell' E, ne� s6. de med4a.,:ão ;
fotam ê'sses dIas, foram também
de Esperançá, logo traduzida pe·
lo, Eardeal Legado Aloisi'Masel·
la ao pisar terra portuguesa:-

«Esta cerimónia, certamente fará
descer so'b�e a vossa queri'da Pá
tria as maiores bênçãos de
Deus». «Que Deus abençõe Por
tugal, país por quem o Santo
Padre tem especial solicitude».
Essa bênção, sentiu·a toda a Na
ção e agradeceu·a desde a che
gada do Cardeal Masella ao ae

roporto de Lisboa, por intermé
dio de Sua Eminência o Cardeal
Patriarca, dos Bispos e o clero,
Eelas suas autoridades, desde o

Chefe do Estado e o Governo,
até às entidades militares e civis,
na capital e por todas as povoa
ções onde passou o Cardeal Le
gado; benção que o povo recebeu
e agradeceu ao aclamar com emo

ção o enviado do Santo Padre.
Gngde fisur� 4a Isrej� e da, di:
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Cada palavra tua,' com tal cor ,\

t� Pronunciada é, çom 'tal requinte; ;

( ir Que e'ti t.¡Jnh() 'PftiJ'a mim quelser owointe "
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Aft l[uCf, poz' é grafia 'do :�enh(Jr � . I ¡

!'j,� ;, 1 !'l f" , I S", 1 ; " ., ; 1 (i' "

Graças a Deus eu dou, por conseguinte, .r:" ,,,:.
.;., .:) Por-me ser dade ouvir-tel meu amor.

,- ," :
G

EJ, pena; eu. tenho de não ser Pintor, , ' � . hI

'1nda que q, voz ?1'ãó há ninguem que a Pinte. "

"

H Lub: d� Montem.or :J
r

CGmposiQi[o e Impresdo
»

.

Tip'081'alia Socorro-Vila leal el. Santo Anf6nl6

OU "NÃO PU LICADOS
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Perfu.t¡te rar« dum pais distante. . • 1 e
'

Voz,<q1fe,é �egato dágua murmurante ... ,��: ; ,_o

rQ141 q, minha sê�e só com ela conie I): "_lj " 1

J

Viiz, ,�que tem, 1 para q'wem ct ama e escut«, f

O inOQfnfr.ar&:'lfel iPaladaiY da truta,
Colhida: num pomar, ao pé �a [onie I "T'

Foi com grande 'prazert que
recebemo� a noticia de 'qble �di
tadas pela Junta de pfIi)vínda do.
Algarve, haviam já sido' postas
á venda, em album, as inspira
das composições musicais do dis·
tinte;> �e já consagrado maestro.
Rlebelo Ne�es. « Canções Portu
guesas sôbte versos de 'Poetas
.Algarvios e outros »., é o titulo
dia interessante publicação que
CGntem I5r admiráveis composi
çGe"S musiéais, sendo a c.apa ar.

tistica da autoria de Garcia Mar·
titos. d ¡

,

Daqui endereçamos as nasus

e:orde'ais'!'feHcha:çõeS ao maestro
Rebelo Neves e os nossos reum

primentoS' á ·Janta de Provincia
do Algarve, por tão feliz inil:iád
tilva.

Cemitérl() de
J

,Santo Istevãv ,

,

i ;.,'

I A visinha e laboriÇ>sa aldeia de
Santo Estevão, vai elentro em

\ breve ver satisfeita uma das suas

mais antigas e j\Jstl!-s ¡lspirações,
a ,on�trução dum novo cemité�
rio visto o awiâl, es\�r' incapaz
d� funcionar.' ,

A, Câr.¡n.arai' Municipal ,de TaA
vira foi aotorizada a contra.ir na

Oaixa Geral de Depósitos um

emprést-imo ,até ,fla montante d-e
150.000<11>0,0, amortizavel durante
15 anos; para esse fim.
E' um importante melhora.

mento que a povoação de Santo'
EstevãQ _ acaba de reeeber do
Estado Novo, mercê da valiosa
interferência do sr. Presidente
da Câmara Muniéipal, Dr. José
Raimundo Ramos Passos.

plothaéia, amigo devotados do nos
so País, o Cardeal Masella deve
ter regressado a Roma ,om a

certeza de <I,ue foi, bemvindo a

Portugal.
A hora alta, de intangível re ..

ligiosidade, que o povo português
viveu com as festas da Coroação
de Nossa Senhora de Fátima,
há·de ,ficar para sempre 'orno

penhor da nossa eterna grat'idão
à Virgem na presença do Vigá
rio �e Cristo na Terra.

Mocjd,�de pi)rtuguesa
. (,

o Sr. Comissário Nacional Ir

visitdu il Ab de ta�j�a
•

I)
no passado. Domingo

,

Depois de ter visitado as Alas'
de Faro é Olhão, veio a esta ci
dade, em visita oficial o Ex.mo
Sr. Cdmissário Nacional da Mo·
cidade Portuguesa., que vinha
acompanhado dos srs. Dr •. Ro
mão Duarte, Del�gado Proviq.
cial, do Algarve, Secretário-lns
pector, CQmandan� ·de' F:alang'e
João Felipe Carvalho Reis, COD
man4ante, d'e 'Castelo Alfr'edo
Léote, Graduado ás suas ordens.
,Era esperado'à entrada da Cã.

,sa d.a Mocidade pel9 .Sub·Dele-.
gado da Ala, �r. Tenente ,José
Augusto, rCorreia, e peJos, srs.
Dr., Ramos Pa.ssos, Presidente
da Câmara, Dr. Martiniano San
tos1 pirector, do Centro de Vela�
Dr. Mansinho, Professores Ven..
tllra Ladeira e Malaquias Domina
gue,s,. Directores do Centro Ex ..

tra-Escolar n.o 1 e Escola Primá..

ria, respectivamente, Dr. Lança
Falcão e maestro ,Rosa, i,nstrul'
tor de canto coral da Ala. Pres ..
tou guarda de honra um castelo
sob Q ,omando do Comandant�
de Castelo Sena Neto. Depois
de percorrer as instalações da
Casa da,Mocidade falou o sr. Te-
)n,ente Correia que agradeceu ao
Sr. Comissário NadonaI a honra
el¡¡, sua visita lao Centro Extra
Ê'Scolar e ao mesmo tempo, fa
lou das aspirações do Centro cie
,tandoa aquisição de um «charp))
para o Centro de Vela, uma equia
pe de Wolley e Basketfe a fa1tà
Cie um instrutor de ginástica.
S�guidamente, o Sr. Comissá·

rio Nacional agradeceu também.
0$ çumprimentos que lhe dis ..

pensaram e prometeu que faria
o possivel par'a satisfazer algue
mas ne,essidades do nosso Cen
tro, em especial as que adma
citámos.
E assim terminou a visitA do

. Sr. Comissário Nacional da M.P.

Este nfimero foi wlsado"
pela Delegaçlo de

(jeD.ura�
, 1
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2 POVO' ALGARVJ:O

Margarida Lopes de Almeida. Encontra-se em Lisboa, onde já deu
três recitais poéticos, a distinta re

citadora brasileira Margarida Lopes de Almeida que ao nosso

país veio, por incumbência da Divisão de Cooperação Intelectual
do Ministério das Relações Exteriores do Rio de Janeiro.

Esculpindo com as entoações da sua magnifica voz e com os

seus elegantes gestos as' poesias que diz, Margarida Lopes de
Almeida recitou versos de poetas' portugueses, brasileiros, france
ses e italianos, dentre os quais o Conde de Monsaraz, Fernanda
de Castro,' Olavo Bilac, Ribeiro Couto, Júlio Dantas, Guerra
Junqueiro, Jorge de Lima, Virgínia Vi(õrino, Maria Eugenia Cel-
so, Georges .Duhamel e Paul Fort. . .... .

. Segundo �remas, Margarida" Lopes de Almeida f�rá ouv1r;se
no Porto, COImbra, Braga e Evora; pena" é que a sua «tournee»

pelo país não seja um pouco m��s vasta para chegar ao A:lglirV�:
Teatro Essencialista. Admiravel iniciativa a de um grupo de in-

telectuais, tendo à frente a experiência e a

dedicação do eminente professor do nosso Conservatório, Dr. Gi- .

no Savíottí, de realizar em Lisboa um 6�eatro essencial» cuja
primeira manifestação de vida foi a da apresentação .no «Teatro
Estúdio do 'Salitre, de quatro peças: «'0 Homem da.âôr na bô
ca», de PirandelIo; «O Beijo do Infante», de D.·João da Câma- .

ra; «Maria Emília», de Alves Redo!; e (�Viúvos»"de_Vasco de
Mendonça Alves.

' \ \�. \"\' \,. ;'.1'1' ¡, " ,

'.

.

Os diversos personagens foram ínterprétados meritoriamente,
por Oswaldo de Medeiros" .Euriç:o,Li.sPQa-(.f,ilhq)J,X:�Hia de.Araújo
Pereira, José Pisani Burnay,: Cânçl,iQa de. Lac�rda� An�ón,iô:Mar
tins, Hermínio Ribeiro, Maria Emilia Ribeiro, Aritónio Vitorino,
Cala do Ramos, Ernesto Silva, Maria Luiza Garcia e Luís de
Ahl',eida. " . 't \. . ,I c )

As indicações cenógrañcas foram .dadas com mestria pôir- Gra-
zidla Saviotti. . (. ,\.. ',¡. \. ,\

Ao prof. Dr. Gino Savíotti, il D, Graziella Saviojt¡ a.tedos os

intérpretes' e em geral aos que 'tornaram possível o' «Teatro Es
sencial» da Rua do Salitre, as mais calorosas felicitações 1! dese
jos de longa vida, era bem das palavras' contra 'a 'cenó-têcaica».

Irtes Plástiéas Filho e disêípulo __de' �e's,trê';�Ç�}I�(RJi;'" .� pin-
tor João ReIS, nao esquecendo' as hço�s',cfle seu

Pai, tem, todavia, nos últimos tempos, conquistado uma indepen
dência artística que é de notar, especialmente .p'atá aquêlés que,
de há longos anos, conhe,cem Q� seijS trabalhos'; Sem se'lançar
cegamente nas diversas ou em q��lqueI; d�� escoJilS mpd�r�istas,
não ficou agarrado, todavia, aos mol'des classicistas: apresenta-se,
pois, realista romântico (passe o têrmd e fique a idéa).

E depois desta pequena e déspretenciosa apreciação ao artis
ta, outra não menos pequena e despretenciosa aos seus trabalhos, .

expostos no salão da S. N. B. A":'e em número dequaren'tâ tra;
balhos. Os melhores são, quanto a nós, as paisagens·e os tipos '

..

do mar, como os pescadores da Ericeira e os trechos da Rocha
e de Sagres, com aquela luminosidade característica db)it9pal
_algarvio. No retrato, merecem esp�cial ref�r_êl!cia,'�� .t�ª� �(M�§:..
tre de Armas Carlos Gonçalves», (Plínio Salgado», ({D. Isabel
Maria Ribeiro da Silva» e «Garôto da bousã».

.

Ópera no S. Carlos. Çontinua em pleno. éxj,to na, noss� mai,� .dis- ,

•

. .

tinta Casa de E�pectácul()s a Comp,anhla pe. "

Opera It�liana. : I'. ,.. .' .,

,"

Depois de (cA lôrça do Destino», de Verdi,. com que 'a �xplen- <

dida Companhia se estreou, representaram-se outras conpeci.das"
e al"reciadas e que, fazem parte de quási. todo,s repertó.rio.s:' «Bar�

l

,.beiro de Sevilha», de Rossini; «Rigbletto», de Verdi; «Manon
Lescaut», de Puccini; e «Norma», de Bellini.

, .

.

.'

'

Dos artistas. destacamos pela actuação brilhan.te que tivera:m'
os tenores Benjamino' Gigli e Alberto L()tti, os· barítonos Apa
P,oli e Gino Bechi, os sopranos Maria Caniglia e Agata Roselli e.
os baixos Giulio Neri e M. Luise.

.

O Espirito e a Evolução do Teatro em Portugal. Integradas no ciclo
, de estudos promo�

'vidos pelo jornal «O Séculó», realizara·m�se mais,¡duas, éobferên· T

cias: «As correntes dramáticas. na Literatura Portuguesa do sec •.

XVh, pelo Prof. Dr. Costa Pimpão e «0-,' .Francisco Manuel de� ,

Mello e o Teatro Espanhol do 'sec. XVI!», pehDr. António GM- '

,

reia de Oliveira. .

No mesmo salão em que há cerca de cinco anos prpnunciou o seu

notável estudo acêrca do nacionalismo de Eça de Queiroz, estu

do que fez parte da série das já célebres conferências liôbrt; QS
Vencidos da Vida, o Prof: Dr. Costa Piinpãq delI-nós agora um
brilhante traba.lho, onde muito ·aprendemõs.· ,': ., .' •

.

'

Os quatro pontos principais da conferência' foram i' Il entrada
de Gíl Vicente n�paço de D� Maria, a su� ?rjgin�lidade �xube�.
rantemente demonstrada na farsa �Inês Pereira», la defesafde que
êle foi· o verdadeiro fundador da

I escol¡{ nacidn'al �'o paralelo'
com Camões.

' It"

Na segunda liçâo"';"pois pódem-se chamar bem liçôes a estas
confetências em boa hora promovidas pelo jornal <¡tO Século»,-a
bem da Cultura--o orador analizou as oPiniões crítica� d� Me�
nendez e Pelayo acêrca do nosso Teatro, falou �os trabalhos de
D. Fran"isco Manuel escritos erfi_ lingua e'spanhola,' afirmou que"
ele foi superior, na comédia, a Calderoñ,. 'comparou,o a Queve- '

do e Lope de Vega e terminou declarando que ho caraCter geral, .

e tipico da' comédia de D. Francisco M!anuel há\'quàlquericoisa,
.

de .ma!s universal que nas ,espanholás' e 'que res_uhal'Cl'O esmuúral .

lusllaOlsmo do autor. ':)il �. ¡; ¡ , c' ¡
.

Chiado, princípios de Mijo �e [946
J

• ,Ob�."Y.fl'�;) ft.Clll ,.'
. I

, r.

D. Marcelino' Franco
No dia 14 do Gorrente, faleceu

no sitio do Vale Carangueijo da
freguesia de Santa Maria desta
cidade, o sr. Joaquim António
Cipriano, da 95 anos de Idade,
viuvo, proprietário, sógro da �r.

a

D. Auta MMdes Cipriano e avô
da sr.1l D. Maria Julieta Mendes
Cipriano Pires e do sr. enge
nheiro Joaquim José Mendes Ci
priano.
A' familia enlutada envia o

«POVO Algarvio» sentidos pess, ..
mea,

'

No dia 15 do corrente, passou
mais um aniversário da eleição
do sr. b ó Marcelino Franco, nos
so Hustre conterrítneo, para o

alto cargo de Bispo do Algarve.
O «POVO Algarvio» apresenta

a Sua Ex.a Reverendissima os

seus mais respeitosos cumpri
mentos, fazendo votos sinceros
para que Deus dê muitas felici
dades a quem tem sido um sim
polo de virtudes e um fervoros9
f4crVQ 4A i�rejA.

CRONICA CU�TUR-Ab
, --I PELA CID�

Melhoramentos importantes - O
sr. Ministro das Obras Publicas
concedeu á Câmara Municipal de
Tavira, para execução de calça
das nos passeios da Avenida Ma
teus Teixeira de Azevedo e de
um troço no Largo da Estação
do Caminho de Ferro e outro

troço na Rua José Pires Padinha,
a quantia de IIO.OOO.tPoo,

'l' .: E' mais um importante melhoa
ramento que a cidade fica a de
ver á Obra do Estado Novo.
Felicitamos :o sr. Dr. Ramos

_ Passos, ilustre Presidente da Câ· .

'mara Municipal pela sua valiosa'
acção em prol dos citados melho
ramentos..

•

Ciclismoc-Hoje, pelas 17 horas;
na pista do, Estádio Çiinásio, ha
verá grande festival de ciclismo
em que. tomam parte os conhe
cidos ciclistas:

- Manuel Barros, José Martins,
Francisco do Serro, JoãoViegas,
�'méric6 .Pacheco Luciano,' Emi
liano .Pàlmeira e' possivelmente
João' Marreiros e Manuel Pin
gúinhas�

.

_
" .

Farm�éla 'de' Serviço"':"'Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Earmãcia
Aboim.

'.

, .

Santâ C. da MisQricÓrdi� _: Para
facilitar o pagamento dos foros e:
juros, continúa aberta todos os

domingos, das I 2 à'�). IS lloras; a

Se�r�taria desta ,instituição.
'-

,

No. Setviço de Cirurgia Geral
(Director, Dr,. Fausto

-

Cansado)
realisaram-se'mais duas sessões
operator.ías

\
nos

.
d{as 27/28' de

Abrir e .4/5 �e i�ai�: �.!l pri�e'i�'
ra: uma gastrectomll;l, uma ane

xite;' urna fistula' do i arius, urna,
m�m'�c�omia, "urpa" àpendiceêto'
m�a, uma

.. her.Qia� na fJsegun�a,:
tres apendlcectomlas, urna. ane

xite, uma dolicocolon., duas her
nias, uma fistula' 'do anus, um

prolapso genitaH
., Onte� e hoje novia sessão
operatóna. .

. 1'ódos os sfoentes op.era�os
n,este S�rvjço 'já tiver,am .alta,
c�r,ados.

.,

• 'J

Ginásio Club de Tàvira':_Por des�
pacho de 24 de Abril filido do
Excêlentissimo

'

Director Geral da
Educação. Física, Desportos e

�,aude Escolar, ppblic�q,o,.no Diá
rIO do Governo n.o 106� 11 Sé
rie, de 9 do corrente, foram ilprb
vados os Corpos Gerentes do Gi.
násio Club de 'Tavira,'para o an.9
de 1940,. com a segulDte consu-

tuição:
"

.'"
'

Ássembleia Geral.....,.,Presiden·
te, Dr. Jaime Bento da Silva;
Vice-Presidente, Custódio Pires'
Soares; 1.° Secretária, José Ani·
bal Palma e Sllva;.2.o Secretá.
rio, Carlos de Nery Fernandes
B�ndeirl!-.
Direcção (ejectivos)-':'Presiden·

te, Dr. Eduardo dos Re'is Viegas
Ma1'lsmho; Vi'C'é·Presidente, Dr.
Martiniano, Pereira dos Santos;'
I �o . Secretário, José Rodri�ues
Horta; 2.° Secretário, Emihano
do Nascimento Pa]meira; Te·'
soureiro, José Pedro Barão Jor .•

,Substitutos -:" 1.0 Secretário,
Eduardo Ventura do Carmo Azi·
nheira; 2.1> S�cretário, F'ernando

-

Da'rio Bandeira Carvalho; Tesou· ,

reiro'l l;sidro José teiria.
.

"

r<

Çonselho Fiscal-Presidente,
Abilio Costa da Encarnação; Se.
cretário, Bernardino Padinha Di·
niz; ,Relator, José Pereira No
lasco.

SuÍJstitutos - Presidente, Ar·
mando Vicente Gomes Cardoso;
Secretário, José In�cio Dias; Re
lator, Paulino Gago das Neves.

..

Revista de Inspecçâo-No C. 1.
1. realiza-se a partir de hoje a

Revista de Inspecção Militar pa
ra o Concelho de Tavira, com a

seguinte descriminação:
Freguesia de Santa Catarina,

19 de Maio, todas as armas; Fre
guesia de Cachopo e Santo Es
tevão, 26 de Maio, todas as ar- .

mas; Freguesia de Santa Maria,
� de Junhp, só Infantari� Fr.e ..

91.1�ii&\ fie S�pta Mar¡� � �! Tifl.-

II EXPOSICÃO DE PIN�UR.£ II
D ESDE domingo que está aberta, no Círculo Cultural, uma expo

sição de 6leos e desenhos do artista Celestino Tocha, profes
sor da Escola Industrial e Comercial de Faro e nome conhecido, co-
mo escultor, em Lisboa, 'onde já expôs, mais de uma vez. "

Como pintor faz agora a sua .estreia, apresentando duas dezenaa,
de telas, que revelam um temperameato arl,isticO. muito Interessaq
te. Os motivos, regionaia e 10Gais, na Sila maiorla, sã", excelente
mente desenhados e; na ínterpretaçâoda luz, 'da eM e'das sombraj,
se afirma uma aensibtlldade delicada ,que procura dar-nos a csni»
visão pr6pria .e sabe obse�var e �oQlpreenger os �ema�,"�scolhido,.

A personalidade do artista heslta talvez num quadro. coæo;o do,
cJardim Manuel Bívar», em que 'cede ao gosto do público amador
do «parecidos , mas em que dá muito bem as palmeirái; afitma�lIê;'
melhor, se não me engano, naquelas cRoaas� da entrada e no, qua:
drinhoa dos emoinhoas , "

,

, ¡
te' -t.: 'o'

.I'

As minhas impressões de aprendiz de amador demorª�tsê, po�
rém, com

..
mais simpatia na «Capela» de Santo Ant6nio';'e,j:d� çadà

vez que percorro a galeria, mais se encantam naq,uela' cQ)Í...niln.f�i
regional, num conjunto bem observado, de um ângulo, .forlÍ�,�ha��
bitual, em todos oa pormenores de sombra quebrada e planos dite-

� : rentes de p�rsp�cti va pr�fgnd�., r -

'

t ". (' fi Wi �; I j. �\ ¡r
A,

• �ãO con�eço do ,:artill'ta1 in�ql:iti:m�lt�ab�lhó!�e\,sc�ltur" Só'!. efFle¡
,cu�hçlade. Sel que. são estes os pnmerros passos. cla pIntura: Nao IOUi
repito, mais do que um aprendiz de amador. Mas creiõ'tlão e'àt,r:ê"n�¡
g�q.ado:",.Quem �8sim �e( apresent!!, nà,IPI l�rimcira exposiçã�U)�o,

·!é jll um principiante,' mas' bm cpin.tori 'qtielse �tirma'�j,pode i�lpnÍ
ge. Aqui lhe apresento os melhorel"parabenl!l:-" />r;dl��íJ:;�;J.¡

�I.:,.,·rl ,

�'. 'II
.

OS 'MÍ$TfC9S' gÓ';,SH��i�(f;'X,}lJ1 :�,;��II���
<

t._'f,' ') l, Il.
. ",1J '..:).;";,' Iifi l'(·rl)lf:,qaz.t.).)h

NO, seguimento do, curso de hteJ,"atur¡¡, 'J,"egjstou,�e um, exçel�n,t,
lição do' sr.'p;e Jo�é Rosa; sobr�I��tê tema. :

1,,� ,,¡,c; 'J JI)

\ "Expôs 'ói)qàe de mais hltér�ásañte &fidtiz�tfllê�raÁ'rá.otfpróla�¡
dores quinhehtistas que 'Ie 'óotâbilizai'ám'na literatUra 'tel,i'gii9I'a::e?êâ�¡

',racterizgu cap¡ justeza cada, um, delesc ;S�mQel-rUlqJie.tiFr.�eitor)
Pinto, D. Fr. Amador Arrais e Fr. Tomé de Jesul\I!t��tlrQlt�Ill.P',c;t�¡
todos, o qUe .é verdadeira:me�t� míatico,;,9 J'�el�c�,�ri il,ullt,���, �ada'
uma da� aprecIações com a leltura de passol que 'a�·docíimênt:a·m., O
'leu trabalhoagradou plenamente. ·li �.'" .,¡,;;., í., '¡·'¡qC.ifWI'¡

", r
-'"

"
....

¡I'l r"'-�-f:! i,n',:, """ro I ,.....,,.,,... �C -�, T:

II ��. HI�T�RI�D�R�S ('J�,�Ntl,����'S!��' , .:U,�l·f;'� :..;.
r

\�IU :t

N1A distribuição da· matéria dó c'il�IÓ lcót'lbê�nitÜêst�'tâp·ífa�or·Pr(j.:.J
•

! curei dar o conceitp'de hist6ria dO$ -hiltoria�o.res·do· q:ulin:h�Jt-¡
ti�mo ta� como. ,se revela, Qafi obras que e!lç�everalH; 'p ,dRÇ.!;lq1�r¡1�i,;
co�. váf1,�I_ �recholl, ¡lS. qu�lidaqel pr?pf:�me�te ptprári3;1 de; :s.,�m)IIJ
qOlI, Caltanheda, Correia e Couto, o� clDco'maJI notáveis'1iflfori6-
grafoll do século XVI. ,,(� ,I, I ,i � , ,.", % '¡,.;>I!

lr

. ¡Joaquim Magalhães
, r

Quadro . ¡êhici�ativô ,da, r�buvk, tregi'shld.a� Bn�sià;
cidade, nos imeses abaixo indicados'e 'médias,

, ,. ' J'..,.,"..., I I '-."

.correspondentes em Tavira, :Faro.e Lãgp&;J �
..

!

MESES

(¡945-46)

, 'I �.� !:. '

,

, LAGOS
II.

Médias de
,

�5 anos"
(1865 a Igro)'

FAROTAVIRA r ,

Médias de
15 anbs .. 1'.;

(18'95 a 1910)

M/M Média,s de
15 anos

(1930 él' 1�44)

, ,

Outubro
"

232,
. H5,3
{02,3

40�0
{J,8 ;

'968·
. ,

45,2 '.'

88,5

84,7.
49,0.

, 74'6,
,
.'

55,8.
i6,5

Setembro .! 21'0,

6�,4 _

6:75)
67 3' �

,

Novembro, .

Dezembro' : ";'

JaneifO.· �

Fevereiro.. .

Março. •

Ab'rit. �'.
, ,

Maio (até i5) "

Tavira, XV.V�MCMXLVI F. 'S. �ihlilht.' tI'.

RVIS0 Propriedade. no .�rasiL
Previnem·se todos 'os clientes

em débj,to com a ex-Casa «Tá
máf» que,. o sr. �o.u�enço F:spi- A'
nna de FrIas, deIxou de pre�tar
serviços na mesma: desde 13' 'do
coriente.

'

Vila Real \ de Santo António,.
17 de Maio de 1946.

J. Velez

�HJ

Olvida Int,tna Brasileira,
"

.

,h ¡

TITULOS DE· CR�mTO" BR�SlLEIMSí1
• l

.

",) ',.

,O BanGO l'faGional Ultra,;,
m,arino; pelas'suas Filiais ,do,
!tio. ele Janeiro. Pernamhu
GO, Pará • Manelus; encat.. ,

rega-se 'da Administração'de;;
propri.edades, guarda, comt;.�

pra e venda de valores, co

brança e transferência de·ren- ¡

dimentos.

go, 8 de Junho, todas as armas

excluindo Infantaria; Freguesia
de S. Tiago, 16 de Junho, só
Infantaria.

t·
Confer�ncia Cultural-Deve rea·

lizar-se na próxima semana, em
data e local a indicar uma con·
ferência plea Ex.ma Senhora D.
Marilia Carneiro Martins (Mari·
Mar), distinta poetisa e escrito�
ra, que já há alguns dias se en·

contra nesta cidade.
Os tavirenses vão ter ocasião

de apreciar a brilhante escritora
e conferencista atravéz da sua

palAvrA fillente.

!
'

Escrituração Comercial
e Contabilidade

Irt

,

I:J
Ensina-se.

. J

¡

Nesta redacção se informa.

,
'i



3POVO ALGARVI:O

Quinta da Bela Fria
.

{NOtiCias pessoais}Vende-se em 2 lotes:
...... .r---i,9-Cas&, armazéns, capela, Aniversários

dependencia do caseiro e parte Fazem anos:

rustica. Hoje-Menina Ofélia Maria Augusta2.o-Armazens, estradá da de Azevedo Pereira e sr. João Gago da
Graça. .

Asseca. .

Em 20:_:8. Maria da Conceição Pires
Mostra, Casimiro. Costa-Es- Cruz e sr. Laurentino de Jesus Gon:
d d A çalves. .

. ,tra a a sseca. Em 21-D. Maria Romana de Cam-
Vendem-se também umas cal- posAboim Faria Pereira-Gamboa Lei

tão, D. Orlanda Maria Galhardo Pal-deiras de cobre., meira e sr. Franklim Marques.
Dirigir ofertas: - A P ar t a do Em 23-D. Maria José Rodrigues San-

71.1)5 =-Lisboa. tos, D. Maria Helena de Jesus Concei-'"
ção e sr. José Filipe Ribeiro.
Em 24.-Sr.ManueIJoaquimBàrradas.
Em 25-Srs. José António Viegas

Conceição, Manuel Gregório da Cruz e
Carlos Lopes Bramão.

Partida.s e Ohega.das

liz com que arbitrou o
"

desafio
Olhanense-Sporting, foi a única
causa que fez transformar uma par
tida que todos anteviam seria dis
putada à base da energia e da von
tade de vencer bem, num jogo em

que, de conjunto com alguns bo
nitos esquemas, surgiam a miudo
fases bastante à margem das leis.
A que atribuir tal facto? O juiz

do encontro não soube desde oa

primeiros momentos reprimir o

jogo violento que a equipe do
Sporting, mercê do seu físico, pôs
em prática, pois mal. eram passa
dos dois escassos minutos já Mo
reira ae vinha estatelar junto de
nõs, derrubando a bandeirola do
meio campo, por carga irregular e
bastante violenta do interior es

querdo liaboeta, sem que êste jo
gador tivesse sequer sido admoes
tado pelo árbitro.
Como não podia deixar de ser,

o publico manifeatou-se por vezes,
ruidosamente, perante as irregula
rldades cembora involuntàriaa» co
metidas pelo árbitro, manifestação
que atingiu o auge quando· um
avançado do Sporting, na grande
área do Olhanense, preparou a bo
la com a mão, rematando-a: depois
sem possibilidade de defeza ante
jogadores que se quedaram estáti
cos esperando que fôsse marcada
uma penalidade que não suscitou
dúvidaa, nem a «grêgoa nem trola
nos», tão nítida ela havia sido •••
Pregunta-se: Perante o protesto

expcntâneo dos jogadores do Olha
nense, do publíco em geral, e até
da «índiterenças doa lisboetas,
porque não consultou o árbitro o

juiz de linha, como tudo indicava
que fizesse? ••

Custa-nos acreditar que não ti
vease visto a falta a que aludimos,
pois encontrava-se nesaa ocasião
parece-nos-em õptímas condições
para poder julgar com inteira jus
tiça.
Perante a sua teimosa ínaístên-.

cia na marcação dêste goal, como
.não podia deixar de ser, aurgiu
imediata e expontãnea a exterio-

.

rízação dos espectadores maguados
com a injustiça que se vinha co
metendo na marcação das faltas, e,
consequentemente, daí até ao final
a partida perdeu interesse, endu
recendo o jogo mais ainda, estra
gando assim toda a beleza que faz
com que o, desporto seja um es

pectáculo pleno de virilidade e de
. dinamismo.

Dirão talvez que existe nos jo
gos Olhanense-Sportlng um mal
eatar inexplicável que vem de lona
ge ••. que paira no campo, quano
do jogam, tima .onda de má von
tade entre 011 jogadorea de ambas
aa equípaa, ll1às n68 estamos con
vencidos que êsse estado de coisas
não teria existido no último do ..

mingo se o árbitro' do encontro
tivesse sabido manter, dentro de
rectângulo do jogo, um ambiente
de justiça e com¡;reensão,

.

Na hist6ria já longa entre 111

F-UTEBOL
.1 Olhanense O - Sporting 4

(ao Intervalo 0-2)
(

....

: ,

0'� Olhanens.e perdeu mas. • •

se é que terá de lamentar o

aparecimento, dessa pessoa em
Olhão.
A federação não deixará de c

chamar à ordem castigando o pe
los factos passados no campo, e
isso será mais uma triste recor

dação da pessoa que dirigiu o

encontro, afinal a única respon-
sável pelo sucedido.

.

Porque não se proibirá a com

pra e o uso de apitos a determi
nadas pessoas?
Çom todo o respeito que nos

merece a entidade que dirige ês
te campeonato, e as associações
que fornecem os árbitros, pedi
mos licença para lhes lembrar

.

que estes desafios, Sporting-Olha
neuse, pela responsabilidade do
jogo em si, pelo prestigio dos
dois grupos e pelos jogadores
que neles ahnham (alguns são
dos melhores de Portugal) mere
cem um «Arbitro» e não uma

'pessoa que toca, mais depressa
ou mais devagar, com mais fôrça
ou menos fôrça, com expressão
ou Sem expressão, um' vulgar
apito de madeira ou de metal
com cordão ou sem cordão.

As nossas fundamentadas es

peranças de felicitarmos o Olha
nense pela sua primeira vitória
sôbre J o' Sporting, sofreram um
rude golpe quatro dias antes do
desafio se realizar.
Apesar do desastre sofrido pe

los jogadores, no regresso do en
contro disputado em Elvas, quan
do faziam a viagem de camione
te,- que a todos deixou mais ou

alenos feridos e todos combali
dos,- as nossas esperanças nu
ma vitória sobre o Sporting
mantinham-se porque, à crise
que o Sporting está a atravessar,
lie juntava um desafio com um

grupo que sabe jogar, que que
ria vencer e isto num ambiente
que lhe não é favorãvel.
Afinal, quatro dias antes do

encontro se realizar, vimos que
o árbitro nomeado era de Setu
bal. Tem sido sempre fatal para
o Olbanense um árbitro de Setu
D'al,/' e' coisa curiosa, entre o

Sporting e o Olhanense lá está
o árbitro de Setubal a dirigir o

encontro, algumas veZes até, o

mesmo, para as duas voltas.
Par� êste desafio, que de espe

cial só teve o número de bolas
sofridas pelo Olhanense, (justifi
cadas pela falta 'de' Abraão) e a

irritação manifestada pelo públi
co, não nos apareceu um árbitro
mas sim uma «pessoa para diri
gir I Iutu.
Um árbitro, saberia evitar ou

por outra, .não daria ocasião a

que o público maniíestasse o seu

desagrado gritando e lançando
almofadas para' o campo. Mas
como ha-de o público, que vive
o jôgo e com êle e por êle sofre
e tem alegrias, reagir à impassi
bilidade de quem dirige a parti
da, peránte uma falta vista por
todos e da qual resultou o se

gundo ponto do Sporting?
Se 'ainda a falta tivesse sido

bem feita poderia não ter visto
ou percebido, mas da maneira
como .foi, uma bola que se �a es

capar, dominada com as maos e

por ,uma delas encaminhada pa ..
ra o pé que melhor poderia rea .

matar, é que não se admite. Já
antes, no julgamento das faltas
o público tinha reparado na dife
rença de critério que presidia à

,

sua acção, -rigidez p,ara o Olha
nense� elasticidade para o Spor
ting.
Não queremos com isto dizer

que o Sporting tenha de agradee
cer a quem dirigiu o encontro,
a vitória obtida, mas o Olhanen-

Palha de Trigo Enfardada
Vende-se, de excelente qu�

lidade, ao preço de 8$00 ca
da i5 quilos, no Grémio da La
voura de Tavira.

Regressou de Fátima, onde foi assis
tir á cerimónia da coroação da Virgem..
o reverendo Prior de Tavira, sr. Antó-
nio do Nascimento Patricia. '

-A-fim-de assistir ao funeral de seu
avô, encontra-se em Tavira, o sr. Enge
nheiro Joaquim Mendes Cipriano, resi-
dente em Lisboa.

..

. -Regressou da capital, a sr.s D. Leo"
poldina Amélia Pires Padinha. '

r ;
-Esteve nesta cidade, o nosso parti

cular amigo, sr. Capitão Jaques Rafael
Sardinha da �tinha, antigo Adrninistra
dor do Concelho de Tavira, residente
em Lisboa. ,

.

-Vimos nesta cidade, o sr. António,
Rosa Mendes, socio-gerente da Fá�ri'ca
de Moagem de Cacela.

..
(. ".

, ,

easas
Vende-se uma morada, na,

Conceição de Tavira, onde está
instalada a Escola Oficial.

Nesta Redacção se informa.

duas equipas, ae noa dermos ao

trabalho de a consultar, constata
mos que os algarvioa têm aofrido
sempre-e-ou quasi sempre-uma
ínfelícídade por vezes inexplicável
a que não tem sido indiferente
por vezes também-a falta de jus
tiça daqueles que diiigiram êsses
encontros. Haja em vista êsse já
lendário penalty marcado no ültí
mo minuto de jogo •.• já lá vão
25 anos l. ..
Na qualidade de algarvios não

queremos nem tentamos de modo
algum atenuar com eatas linhas a
derrota do Olhanense, embora es

tejamos convencidos que o resul
tado não seria de 4· o, com uma

arbitragem diferente daquela que
presenclãmoa em Olhão.
Contudo, porque já nos parece

que vai sendo tempo de sacudir um
pouco êste marasmo a que nos te
mos votado por uma questão de
comodidade; reaolvemos lançar cá
dêste canto do Algarve o nosso

brado, aolicitando, a quem supe
rintende na questão das arbitra
gens, que, de futuro, sejam toma
das providências e se proceda a
um inquérito rigoroso e honesto
Ro procedimento dos árbitros, POil,
não nos parece justo que �lites se
nhores (não há regras sem exce

pção e muitas excepções há, fe..
Iizmente), continuem a usar, a aeu
belo prazer, do «Quer,,·poISO fi

mando», sem -ter a quem dar sa

tisfat;ão doa aeua actosl por vezel
tão inCoerentes.

foit7'l'to eoftcei9ão

GARLOS PIGOITO
'ADVOGADO

'. AY8nid� da Rapubnca,. 120 -1.22
FARO

E.

O Caso da Ar�itragem
no jogo OlbanBnSB-SpOrting
Porque somos daqueles que ina

terpretam o desporto como uma

escola de virtudes, onde a prática
de qualquer dás suas modalidades
a6 poderá servir para desenvolver
o organismo e cimentar os mais
sãos principios de ordem e disci
plina, não podíamos ficar indife
rentes ao que se passou no jogo
entre o Sporting Clube de Portu
gal e o Sporting Club Olhanense,
disputado no domingo último, em
Olhão.
Uma partida desportiva, qual

quer que ela seja, vive do apêgo
à luta, da vontade firme de vencer
dos contenderes, das qualidades fi
aicaa e morais daqueles que a dis
putam, mas vive prlnclpalmente
também-embora nem todos quei
ram ver assim-das qualidades de
aprumo, de saber, de correcção e

aobretudo de inteira justiça por
parte daquele que é chamado a

dirigir um encontro, nomeadamen
te de futebol.

.

.

Sem qt1t!rêtll1os duvidar da ho
f1êstidade desportiva do árbitro
desta partida-longe de n68 tal
ideia-não podemoa deixar de re

conhecer que a maneira pouço fe·

---:-- ,.

eonsultas em Tayira, às quin
tas,feiras, no ••orit6rio

cio solioitaclor earmo 'eres

-----------_--.,.

'Engtnbo$ dt rtrrO
Vendem-se dois, novos.
Tratar com Francisco Pache

co Mendonça-Amaro Gonçal
ves-Luz de Tavira.

Publicações recebidas
«Bol.tim ele �eaCla»-Numero

IO, deMarço. Bacalhau, do mé
dico-Veterinário, . Dr. A. Torres
Botelho; A vida misteriosa das
enguias, do Capitão-Tenente Fre
derico Cruz; A questão d� pesca,
do Dr. V. P. Nunes; Conservas
de peixe, do Dr. Francisco Guer-
ra; etc. '

Assin�i O «POVO Alga.rvio» ,

tos, contra à \'iola��o da cinza dos ftitlrtos, pois tão bar"
baros e selvagens são estes factos; e eomtudo, SalltisstmoPadre, for�oso ê fazerem-n'o para não parecerem autho..
risal ..os com o seu silencio.

Por esta causa o abaixo assignado em seU nomC1 em
nome do reverendo clero da sua freguezia e no de todos
os seus paroebiànos catholicos ou ci-vilisados á face de
Deus, humilde�ent� prostr�d� a vossos sagra40s pés, pe ..

rante o mundo 1numo, dQ Uituno de sua alma, com todas
as veras de seu coração protesta.; estygmatisando� contra
oS insultos e iojurias, que uma borda de selvagens, leva ..

dos de seu espirito satánico, lantaram na noite de 12 pa·
ra 13 de junho do anDO proximo findo sobre o venerando
cadaver do grande Pontifice Pio IX, sobre vossa $agrada
e augusta pessoa, sobre o pontificado catholico, sobre to ..

dos, que professam a pura e santa religião do Crucificado
na Judea, sobre os povos civilis ados e ainda sobre os in·
cultos, que reverentes se des�obrem em frente da morte.

Beatissimo Padre: contrarios correm os tempos ás
�ousas da religião e avessos a toda a ordem e moralidade;
o genio do mal ao tomar posse do mundo, em toda a par ..te deixa sentir seu halito pestifero, e em todos os logares
se preparam perniciosas machinações contra Deus e o seu
,Pontifice, contra o direito e a justiça I

.

.

A barca de Pedro, o apostolo peslÕador, anda fluctuan ..

do no meio de mares porce:llosos: impellida porventos contrarios, acossada pela chuva de improperios, insultos e in
jurias e atormentada pelos furacões da desgraça, que so

pram de todos os quadrantes sem escapar um unico rumo
d'agulba, parece soçobrar a ¢ada momento; mas pilotoadestrado a dirige iocolume pele meio das ondas encapeI·ladas, Nosso Senhor Jesus Christo por vossas sagradasmãos.

Recrua�sçaM as tempestades, fhultipliquem-se os pe ..

rigos e ella não se infundirá. Portoé in/eri pervalebuntadversus eatne
Podem os inimigos do Pontificado, visto que a ngrurados tempos assim o permitte apedrejar o cadaver do Pon

tifice morto e injuriar o vivo; podem os Garibaldes gritarde l;optinYQ.-Q pOQ'iq,aclo é g ,aQc�Q d.� I��liMJ t pr�'¡tI� .

estripal.o.�Podem os Albertos Mário! dizer perante os
'Cadaveres dos 'Pedros Cossasl-tu combates a religião dos
barbaros, que impoz ao mundo e presevera em lhe impôr
a tyrannia do clio sobre a terl'a.-PÇ>'de a. impiedade em
fraternal amplexo ,om a libertinagem � d" mãos dadas
com a hypocrisia insurgir·se com toda " liberd�de e com"
bater o pontificado eadiolico, essa arvore fronclosa, que â
sombra benefica de seus copados ramos abriga todos os
povos da terra: conspire embora a vontade,' e contra ella,machine e trame: nunca, nunca a derribará: está como
sempre esteve o sempro ha de estar, replccta de -seiva e
vida.

Quando os Cezares de Roma quizeram que o mundo
lhes trib\1tlSsc religioso culto, deificando as suaa maldades
e divinisando os seus vicias; quando escarnecendo da hu..
manidade, a sacrificavam no circulo ou· degradavam na
escravidão, a voz dos pOlltifices romanos desde S. Pedro
até S. Melebiades se elevou para lhes demonstrar que a
liberdade reside alnde se encontra o espirito de Deus, a

. fraternidade de todas as nações, a caridade do Evangelho,no pontificado catholico. '

Quando depois os imperadores do oriente intentaram
erguer o pontificado augusto do abatimento em que jazia,
mas pretendendo escravisar as consciencias em nome do
poder, que se arrogaram; invocando a liberdade de espi ..rito e em nome de Deus, que chamóu junto ao presepio,em que dormiu seu primeiro somno de menino ante os
pastores que os reis, em nome da cruz, ante a qual dobram tambem os monarchas suas coroadas frontes os ven
ceu o pontifi�ado catholico. .-

.CONTRA.

OS 'ACTOS DE SELVAGERIA
PRATICADOS-.EM ROMA
Na noite de 1.2 de junho de lSel

blR1G1DO
Ao Santissimo Padre Leão XIII

•

'PELO

PADRE FRANCISCO JosÊ FERRO
'riol' ela f,esudia el. $Ant. Maria «lo east.lo

�
cie Tavira.

(Continuação do n.o 61g)
,

Que liberdade é a vbssa, que tio alto proc1amaes �
Não vos calumniamos!
DesfgUi'ae, adulterae e falsificae os factos, levantàe

mesmo muro de bronze para que não sáiam da cidade eter
na; embota, ainda assim a verdade permanecel para vós
ahi esti o testemunho dos jornaes nada affectos ao catho·
licismo, que narram, e a sentença do_vosso tribunal de ap
pellação de 18 de agosto passado, que c.onfirma tão mons
truoso attentado; para nós basta a palavra sagrada do nos
so querido e amado Pontifice na sua allocução de 14 de
agosto findo.

Santissimo Padre; na segunda metade do seculo XIX,'
quando a razão canta orgulhosa as suas conquistas e

pede logar para a innumeravel multidão �e luzes, que a
scienda altiva espalha por toda a superfic:1e do globo, é
triste cousa que os catholicos cheios de nobre indignaçãolevantem sua voz para protestarem perante o mundo civi·
Uu4Q cQJltr¡¡, a falta cie respeito, qQe U deve ioa defuR'."
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,

'Oesenh,os i

r

Risca� dos mesmós 'e Ampna� :

cões, encarrega-sê pessoa CORl
- petente.

, '" .:!.:t� ��.��cç�� se �i�. "".
I
I,"J.

l. '1 I

eompanh¡a de' ?esearlas
"Barr¡l ou Três) irmãos"
Para os devidos efeitos se aaún

cia que por escritura de 20' de'
M_r,ço de 1946" lavrada naS'DO
tas do cartório do notário de' Ta-!
vira; Bacharel José Caldeira Soa ...

res 'd'Albergaria Bandeira 'Pessa
nha, pelo a.judante em exercício
Joaquim AliLt6nio.Cordeírc Peres,
fOI elevado, precedendo a devidla
autorisação, de 2�8.00o,'ffJOo, para
2,.88,0.000$00 o capital social, e'
feitas, depois de ,devidame,n.te
aprov'adastas seguintes alterações
nos Estatutos di Oompanbia' de' Artigo Décimo Oitavo-Os di-
Pescarias �'Barril ou Três Ir- rectores eleitos tomarão posse'
mãos», sociedade anónima de res- dentro dos primeiros dito -dias
pensabilidade limitada, com séde após a eleição, tendo cada um de-
�,a cidade de Tavira:

' , J

positad? previamente n� Caixa
O corpo do artigo 3.0. passa a' da Sociedade, como caução da

ter il seguinte' redacção: ' gerência, á ordem do presidente
, , , " , da Assembleia Geral, quatro mil

, Art{g-o'J.o-O capital social é, escudos em dinheiro ou o equi-
de-dois milh@e:s/pitoéeetos e citen- valente em acções da Companhia,
ta. m,i� eS�I:I'�O�, d�vidido e,m 4uJas¡ pelo seu valorvaeminal, averba-

m!l oitocentas e mten�a,¡a,cç�,es de das cm seu nome e endossadas
ml1 escudos. .ça,da uma�¡ em branco, ou em titulos de pri-
"O iartigo 5.° pa,ssa a, ter dili!, mieira ordem, pelo preço do mer-

pará�rafos com, � seguinte re-' cado.
'

da;G�ao:
I '

,

: Qs números oitavo e nono do
artigo; 22.°, passam a ter a sem

guínte redacção: -

-

Núm�ro Oitavo�Ter a escri
turação e contabilidade da Socie
dadesempre em d�a e fechar as

contas em trinta e um de Dezem
bro de cada ano.

a seus pais, filhos ou cônjuge.
O corpo do artigo 13. o passa a

ter a seguinte redacção:

Artigo Décimo Terceiro � A
Assembleia Geral reunir-se-á no

primeiro trimestre de cada ano'
em sessão ordinária, e em sessão
IKtraor,diná'ria quando os interês
ses da sociedade o reclamarem.
O corpo do artigo 18.0 passa a

ter a seguinte redacção:

, ,

Parágrafo Primeiro-O ae

eionísta que pretender vender a,

extranhos as acções que possuir;
entendendo-se por estranhos as

pessoas que ,não são accionistas,
não o puderá fazer sem oferecer
a preferência á sociedade, decla
ran�o o preço por que pretende.
efectuar a venda. A comunicação
será feita pelo accionista vende
dor á direcção em carta regista
da' com "aviso de recepção. 'A di
recção pronunciar-se-á no.' prazo,

, de oito dias a contar da comuni
cação, e, quando a sociedade não
pretenda usar 'do direito de pre
ferência, lançará' no título a de
claração de que;_a sociedade não'
pretere-se sem esta declaração
não ser,ão válidos os pertences ou
endossos a favor de extranhos no

caso de venda.

-. Pa,.'ágr�fQ Segundo-O accío
nrsta, porem, puderá vender li
vremente as 'acções que possuir,

Número Nono-Fazer c rela
tório anual da, sua ,gerêmcia com

o balançQ, e ínventârio e entrega
-lo ao Conselho Fiscal até trinta'
e um de Janeiro de cada' ano.
i O artigo 34.!I passa a ter a se

guinte redacção.

- Artigo Trigéssim'o QuartQ�
O ano social da Companhia CQ
meça em um ql.e Janeiro e termi
na em tri/ota e um de Dezembro
do mesmo ano..)

Ta�ira, 26 de Março de 1946.

a ;0 aj�dante de notário

](ftl(juim A1�tónió Cordeiro Peres
c'

.' .

PIRseL
JNSEC"(ICIDA NACIONAL

- f

o tne1,hQ! in�ect_icida, p,f!1'a a ,agrici11�ura' '1,

PED1:p9SJ Á-�' '. I',!
S�OCIED,ADE . PIRSOL .,

r
•

;
,

," o" r'

,Vende-se 'uma que ,consta "nheiro, Quem pretender tratar
de 'horta e. sequeiro com diverso' 'com Joaquim Luiz Viegas; resi ..

atvoredo, DO sitió dê Bernardi. 'dente no mesmo ·sitio.
'

• �.
,o" _

'! "1" f') ,¡' \
.

. \ �'i.

I �

::
- Só se jazem eom boas esping�rdas

Estão provadas as

, Guja mafca,é ele inteira confiança tanfo em ma ..

" t.�ial, Gomo em elisposi9ã.o ele caria e aleanGe.

Agê��ia em Portugal�
, I

EspinJarOaria Iilgarve
TAVXBA

COMARCA DE TAVIRA' ,

Anúncio
9 D(jut�r Luiz Joaquim Pinto,

J-UIZ de Direito da Comarca de
Tavira.
Faz saber que pela secção de

processos da Secretaría Judicial
desta comarca, e nos autos de

acç�o com processo especial de

a�bltraœento para divi!ão de pré
dIO comum, em' que sao:-Auto·
ra-Maria Custodia Guerreiro,
solteira.maior, residente no Mon
te da Valeirs, freguesia de, Ca
chopo, desta comarca, e Reus=
Maria Serafina Guerreiro e ou

tros, correm éditos de sessenta
dias contados da se-gunda e ulti
ma publicação deste anúncio, Ci
tando os réus Incertos no "mesmo
processo, para no praso de dez
dias, findo que seja o dos éditos,
coatestarem, ,q'querendo, o pedi
do feito pela autora, sob pena de
se proceder imediatamente á no

meação de' peritos, seguindo-se
os termos legais, desigaadanrente
os (io artigs mil e cineoenta e um

c seguintes, aplicáveis do, Código
do Processo Civil.
: Tavira; 13 di� Maio de 1946.

, ;,.)

O Juiz de Direito,
,

,
Lui« Pinto,

O �hefe da Secção de Processos,
Miguel Ayres de Mendonça

e,harrete
Pequena, servindo tambem de

carro transpone, em estado no

vo vende-se,
" Nesta redacção se informa.

Oastno da Praia
da Manta Rota,

¡

Arrenda-se durante a epoca
balnear nas condições patentes'
em casa do Administrador De
legado, Elvino Abreu Silva, em
Vila Nova de Cacela. Becebem
-se propostas até 3 I do proxi
mo mês de Maio.

Vila Nova de Cacela, iO de
Abril de i 946. '

,

O Administrador Delegado da Junta de
. Turismo de Vila Nova de Cacela

'

,

"

Elvina Abreu Silva

CHARRETE
Vende"se, uma moderna., com' .

rodas de borracha, absolutamen
te nova. Preco barato.

Qnem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espadinha-'
Santa Catarina.

Pf{ÉOIO
'. Vende�5e uru com 9 compar·
tlmentos, grande armazem, quin

, t�� e poço. de 'agua potavel, no

,sItiO de Sma&oga - Santo Es�
tevão.

Trat'ar no referido prédio com

,Joaquim Fernandes Morgado.
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Modernos e acredita�oa Relõglos:':de', bolsvlc� :
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Objectos, de,. Quro e ..Pipta, Jo'ias; '�" ,r,.<, "�

,: lindos aFtigps_�pá.ta brfndês, enéQrittaUfi'-'¡,t ¡

v. ,Ex.a�,. neste::m(j(f.en1ó �esta¡b�leCimerltó. El t'
f� !
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A.

,

,

Uma maquinaria-cotupleta, aliada
a um escrupuloso fábrica' fazem,\ c'J)

, ',".
... ,. III¡'

com que os proq�tos das fábrica� . '�' .:
,

(I � I'�
�

" e! '

; j,

, 't I

Tenham a con,agr�ção' dci� \��Ip I

t
•

pübnco qu�' o:> cOI1�ome. 11
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